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INI'ERESSADO - GOVERNO DO ES'FADO DO ESpÍRllO SANTO

ASSUNTO - PIES'J'AÇÃO l)E CON'l'AS - F;XERCÍCIO DE 1992

PRESTAÇÃO DE CONTAS DO GOVERNO DO ESTADO DO
nSPiKiTO SANTO - EXERCÍCIO DE 1992 - RESPON

SABILIDADE DO DR. ALBUINO CUNllA DE AZEREDO-
PARECER PELA APROVAÇÃO.

O Tribunal de Contas do Estado do Espl-rito Santo tendo aprecia
do, por força do disposto no artigo 71, inca.se 1, da Constitui
ção Estadual, e da Resolução ng 062/82, desta Corte, as contas
do Governador do Estado, Doutor Albuino Cunha de Azeredo, re
repentes ao exercício de 1992, veria.cou que as mesmas

a. Obedeceram, quanto à composição, as normas gerais de Direi
to Fi.nanceiro, insti.tuidas pela Lei. ne 4.320, de i7 de mar

'ço de 1964, exceto quanto ao Parágrafo Único do seu artigo
110;

b. refletiram, com relação a execução da despesa, obedi.êrlcia
aos limites estabelecidos na Lei. Orçarnentaria, retifícada
por créditos adi.cionais, abertos na forma da Lei.;

C demonstraram a regularidade da execução da receita;

d. espelhavam nos balanços a regularidade das operações ocorra.
das no exercício, com exceção dos saldos divergentes, fato
que dão impllica em ilegalidade, por serem equívocos fomtais;

e. ev:idenciai'ant a aplicação do percentual mJ.mimo, estabelecido
na Constituição, na Mariutençao e Desenvolvimento do Ensino:
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f. aterlderam ao estabelecido no art. 9ç do /\to das Disposições
Constitucionais Transitórias da Constituição Estadual

CONSIDERANDO, ainda, que a apreciação das contas em apreço nao
envolveu exame de responsabíli.dade pessoal de cada uín dos admi.

nistradores e demais responsáveis por bens, di.cheiros e valo
r'es publicou da administração direta e indireta, incluídas as
Fundações e Sociedades instituídas e manta.das pelo Poder públi
co Estadual, cujas contas, são objeto de julgamento individual
e exclusi.vo desta Corte de Contas, na forma da Lei

E de PARECER,confomle sessão r'ealizada no dia 03 de agosto de 1993 ,
pelo voto de desempate da Presidência, que sejam APROVADAS as
contas do Governo do Estado, correspondentes ao exercício de
1992. Venci.dos os Srs. Conselheiros Jorge Bressi-ane, Relator ,
Mano Alces Moleira e Erasto Aquillo e Souza, que votaram pela
nao aprovação das contas. A douta Procuradoria, através do Pg
tecer nQ 385/93, opinou pela i.rregularidade das mesmas.

Presentes a sessão plenária os Srs. Conselheiros Senithes Go
iões Moraes, Premi.dente, Jorge Bressiane, Relator, Renato Viana
de Aguçar. Agnelia Modenesi Norbim, Mana José Vellozo Lucas ,
Mano Alves Moleira e Erasto Aquino e Souza. Presente, ainda,o
Dr. Zelio Guimarães Salva, Procurador de Justiça de Contas, rg
presentando o Ministerio Público junto a este Tri.bunal

Sala das Sessões , 19 de agosto ãe 19)3

CONSELHEIRO SENIL'fInS GOMOS MORA
Pies éden te

\lã---
CONSELFiKiPO//JOPCE BRESSIANE
Relator Verltido

\



Tribunal de Contas
do Estado do Espírito Santo

b. "x~ .
CONscLllcIRO l?INATO VIANA DE AGbIAR

coNSE:i,nEI RA i\btf&(till;l' MOD9lVESJ. NORniM

CONSELHEIRA MARCA/GljlÉ VELLOZO LUCAS

coNSELnElno MJI.iglÍo Alvos
''t..Z,'Í4 Q
MORE l RA

Vencido '

Parecer n Q ] 37/93
Fls . 03

UINO E

l LVA

CONSELllE l RO E RA
Venc i. d o

DR ZE in O\ GU ]
Procurador

SOUZA

LLV/


